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M U N D O    V E R B E T O G R Á F I C O  
(G E S C O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O mundo verbetográfico é o conjunto de recursos facilitadores da escrita, 

defesa e publicação de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, concentrados na capital da 

Conscienciologia, a Cognópolis, situada em Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil, disponível aos pesqui-

sadores da consciência interessados em participar dessa megagescon grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo mundo vem do idioma Latim, mundus, “firmamento; mundo; uni-

verso; a criação; globo terrestre; a Terra; as Nações; o Século; o Império Romano; o mundo sub-

terrâneo; os infernos; o mundo considerado como Deus”. Apareceu no Século XIII. A palavra 

verbo deriva também do idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo- 

–se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, surgiu no Século 
XV. O vocábulo verbete apareceu em 1881. O elemento de composição grafia procede do idioma 

Grego, graphe, “escrita, escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Verbetolândia. 2.  Conscienciópolis Verbetográfica. 3.  Complexo 

Conscienciológico Verbetográfico. 4.  Terra dos verbetes. 

Neologia. As 3 expressões compostas mundo verbetográfico, mundo verbetográfico 

aproveitado e mundo verbetográfico desperdiçado são neologismos técnicos da Gesconologia. 

Antonimologia: 1.  Mundo cinematográfico. 2.  Mundo corporativo. 3.  Mundo espor-

tivo. 4.  Mundo religioso. 

Estrangeirismologia: o Tertuliarium; o kit de verbetografia; o checklist dos verbetes; as 

workstations do Holociclo; as tertúlias online; os sites dos Amigos da Enciclopédia e do Instituto 

Cognopolitano de Geografia e Estatística (ICGE); o holoserver; o deadline da entrega do verbe-
te; as gravações das tertúlias no YouTube; as edições da Enciclopédia da Conscienciologia em 

DVD. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à prioridade conscienciográfica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Mundo: pal-

co intrafísico. Cognópolis: mundo verbetográfico. 

Coloquiologia: aprender fazendo; uma andorinha só não faz verão; juntos vamos mais 

longe; quem escreve lê duas vezes; a colher de chá mentalsomática; tudo mastigado, só falta de-

glutir. 

Filosofia: o Enciclopedismo; o Abertismo; o Universalismo; o Tenepessismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da escrita conscienciológica; o holopensene verbe-

tográfico; o holopensense verponogênico; os grafopensenes; a grafopensenidade; os didactopen-

senes; a didactopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os reciclopensenes; a re-

ciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os pro-

exopensenes; a proexopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o mundo verbetográfico; o universo enciclopediográfico; o campo do mega-

empreendimento mentalsomático; o aparato do verbetorado; a infraestrutura gesconográfica; a en-

grenagem estimuladora do intelecto; os elementos organizadores da cogniciografia; a máquina 
conscienciografológica; os impulsionadores da produção escrita grupal. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a recuperação de 

cons; o acesso à holomemória; as inspirações extrafísicas; os parafenômenos; a pangrafia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das equipes especializadas; o sinergismo verbetógrafo-

tertulianos; o sinergismo vivência-escrita; o sinergismo pluralização-dinamização; o sinergismo 

liberdade-criatividade; o sinergismo matriz textual–neoideias; o sinergismo escrever-debater. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do megafoco mentalsomá-

tico; o princípio do autorrevezamento; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio 

tarístico do autesclarecimento; o princípio da responsabilidade do conhecimento. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) honrando aportes proexológicos;  

a compatibilidade da autocosmoeticidade com o código grupal de Cosmoética (CGC) tarístico. 

Teoriologia: as teorias da Conscienciologia; as teorias do conhecimento. 

Tecnologia: as técnicas de elaboração de verbete; as técnicas de revisão; as técnicas de 

diagramação; as técnicas de filmagem; as técnicas de debate; as técnicas de exposição; as técni-

cas tarísticas. 

Voluntariologia: os voluntários da Instituição Conscienciocêntrica (IC) ENCYCLOS-

SAPIENS especializados na verbetografia e na condução das tertúlias; as equipes de voluntários 

e colaboradores do Tertuliarium especializadas na organização e retransmissão das tertúlias 

conscienciológicas diárias; as equipes de voluntários do Holociclo especializadas na linha de 

montagem intelectual e temáticas específicas; as equipes de voluntários da Holoteca especializa-
das na Taxologia e disponibilização dos artefatos do saber; os voluntários do ICGE especializa-

dos no levantamento, tratamento e disponibilização de dados relevantes; os voluntários do Pro-

grama Amigos da Enciclopédia especializados na captação de recursos financeiros sustentadores 

da infraestrutura do Holociclo, Holoteca, Tertuliarium e afins; os voluntários da Editares espe-

cializados na publicação de livros; as centenas de voluntários participantes diretos ou indiretos 

da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos possibilitando autorreflexões re-

ciclogênicas e inspirações para a escrita conscienciográfica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Pesquisa-

dores da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Enciclopedistas da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito da escrita de verbetes no revezamento grupal; o efeito retributivo 

dos pesquisadores beneficiados pelas verpons conscienciológicas; o efeito mnemossomático da 
Enciclopédia da Conscienciologia nos ex-alunos dos Cursos Intermissivos (CIs); o efeito das téc-

nicas verbetográficas na qualificação da escrita; o efeito da teática dos verbetógrafos nos tertuli-

anos; o efeito da diversidade consciencial na obra coletiva; o efeito do mundo verbetográfico na 

expansão mentalsomática. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à escrita de verbete conscienciológico; 

as paraneossinapses desenvolvidas ao longo do entrosamento com a verbetografia. 

Ciclologia: o ciclo verbetográfico; o ciclo da escrita; o ciclo das reciclagens. 

Enumerologia: o mundo enciclopediográfico; o mundo lexicográfico; o mundo verbeto-

gráfico; o mundo bibliográfico; o mundo conscienciográfico; o mundo verponográfico; o mundo 

tertuliário. 

Binomiologia: o binômio diversidade-universalismo; o binômio mundo verbetográfico–
–expansão consciencial; o binômio detalhismo-exaustividade; o binômio concentração-inspi-

ração. 

Interaciologia: a interação escrita verbetográfica–defesa do verbete; a interação verbe-

tógrafo-paraverbetógrafo; a interação verbetógrafo-tertulianos; a interação verbetorado-docên-

cia; a interação mundo pessoal–mundo verbetográfico; a interação tertúlia-autoparapsiquismo. 

Crescendologia: o crescendo tertuliano-verbetógrafo; o crescendo revisor–autor verbe-

tográfico; o crescendo Verbetorado-Autorado; o crescendo verbetógrafo-verbetólogo; o crescen-

do megagescon grupal–megagescon individual; o crescendo pensata-artigo-verbete-livro. 
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Trinomiologia: o trinômio tertulianos-teletertulianos-paratertulianos; o trinômio inter-

missivistas–maxiproexistas–pré-intermissiologistas. 

Polinomiologia: o polinômio vivenciar-refletir-escrever-debater. 

Antagonismologia: o antagonismo verbetografia / preguiça; o antagonismo Verbetora-

do / postergação; o antagonismo enciclopedismo / monovisão; o antagonismo escrever / pressa. 

Paradoxologia: o paradoxo da importância do detalhismo na cosmovisão; o paradoxo 

da magnitude consciencial disponível ao maximecanismo evolutivo. 

Politicologia: a democracia; conscienciocracia; a proexocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a pesquisofilia; a grafofilia; a verponofilia. 

Fobiologia: a superação da metodofobia e da enissofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a eliminação da sín-

drome da despriorização; a superação da síndrome do perfeccionismo; a profilaxia da síndrome 

da inércia grafopensênica; a extinção  da síndrome de Amiel; a ultrapassagem da síndrome da su-

bestimação; a erradicação da síndrome da pré-derrota; a prevenção da síndrome da mediocri-

zação; a transposição da síndrome do diploma. 

Maniologia: a intelectomania; a bibliomania; a lexicomania; a enciclopediomania. 

Mitologia: a queda dos mitos pessoais mediante o aprofundamento nas pesquisas. 

Holotecologia: as dezenas de tecas disponíveis aos pesquisadores, em especial, a lexico-

teca; a hemeroteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Gesconologia; a Enciclopediologia Conscienciológica; a Verbe-

tografologia; a Conscienciografologia; a Cogniciologia; a Mentalsomatologia; a Verponologia;  
a Autopesquisologia; a Comunicologia; a Didaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tertuliana; a conscin voluntária; a conscin pesquisadora; a cons-

cin revisora; a conscin tradutora; a conscin cognopolita; a conscin especializada; a conscin verbe-

tógrafa; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o verbetólogo; o atacadista consciencial; o acoplamentista; o agente re-

trocognitor; o amparador intrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; 

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-
dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o projetor consciente; o sistemata; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a verbetóloga; a atacadista consciencial; a acoplamentista; a agente re-

trocognitora; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evoluti-

va; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a projetora consciente; a sistemata; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens encyclopaedologus; o Homo sapiens mentalsomaticus; 

o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens didacticus; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens cognitor. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mundo verbetográfico aproveitado = a utilização produtiva dos recursos 

disponíveis à verbetografia; mundo verbetográfico desperdiçado = o menosprezo à estrutura enci-

clopédico-conscienciográfica de ponta. 

 

Culturologia: a cultura da escrita; a cultura do conhecimento; a cultura da Conscienci-

ologia; a cultura do convívio interassistencial; a cultura da Evolutividade; a cultura do autorre-

vezamento. 

 

Facilitadores. Eis listadas, na ordem alfabética, 44 itens classificados em 5 categorias 
diferentes de facilitadores da escrita de verbetes, com respectivos exemplos, disponíveis no mun-

do verbetográfico: 

 
A.  Atividades: 

01. Completismo Verbetográfico. 
02. Minitertúlias diárias. 
03. Programa Verbetografia: inclusive no formato EAD, ensino a distância. 

04. Orientações verbetográficas. 

05. Tertúlias diárias. 
06. Tertúlia treino. 

 
B.  Equipes: 

07. Equipe das tertúlias. 
08. Equipe de aprovação de títulos de verbetes. 

09. Equipe de editoração de verbetes. 
10. Equipe de publicação de verbetes. 

11. Equipe de revisão de verbetes. 
12. Equipes técnicas do Holociclo. 

 
C.  Infraestrutura física: 

13. Holociclo. 
14. Holoteca. 

15. Laboratórios conscienciológicos. 
16. Sala de aula. 

17. Sede da ENCYCLOSSAPIENS. 

18. Tertuliarium. 
 
D.  Materiais específicos: 

19. Chapa verbetográfica. 

20. Enciclomática. 
21. Enciclopédia da Conscienciologia Digital. 

22. Listagens no site do ICGE. 
23. Meganálise verbetográfica. 

24. Planilha da Enciclopédia da Conscienciologia. 
25. Pontoações da tertúlia do dia: número de presentes, perguntas presenciais e online. 

26. Proposta de aprovação de neotítulos. 
27. Revista Conscientia online. 

28. Tertúlias gravadas no site das tertúlias. 
29. Verbetes defendidos no site das tertúlias. 

30. Verbete Verbete. 
31. Verbetomática. 

 
E.  Obras específicas: 

32. Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral. 
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33. Dicionário de Argumentos da Conscienciologia (DAC). 
34. Dicionário de Neologismos da Conscienciologia (DINEO). 
35. Dicionário de Verbos Conjugados da Língua Portuguesa. 
36. Enciclopédia da Conscienciologia (EC). 
37. Homo sapiens pacificus. 

38. Homo sapiens reurbanisatus. 

39. Manual de Redação da Conscienciologia. 
40. Manual de Verbetografia da Enciclopédia da Conscienciologia. 

41. Manual dos Megapensenes Trivocabulares. 
42. Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Hu-

mano. 
43. Redação e Estilística da Conscienciologia. 

44. 700 Experimentos da Conscienciologia. 
 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o mundo verbetográfico, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoinclusão  verbetográfica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

02.  Ciclo  autoverbetográfico:  Lexicologia;  Homeostático. 
03.  Defesa  do  verbete:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Efeito  do  verbetorado:  Verbetologia;  Homeostático. 
05.  Enciclopediometria:  Redaciologia;  Neutro. 

06.  Escolha  do  título  verbetográfico:  Verbetografologia;  Neutro. 
07.  Holopensene  saturado:  Holopensenologia;  Neutro. 

08.  Parapedagogiologia  Verbetográfica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 
09.  Técnica  da  qualificação  dos  verbetes:  Comunicologia;  Neutro. 
10.  Textualidade  verbetográfica:  Conformaticologia;  Neutro. 
11.  Verbetarium:  Enciclopediologia;  Homeostático. 
12.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 
13.  Verbete-chave:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Verbetógrafo  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 
15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

NO  MUNDO  VERBETOGRÁFICO,  OS  PESQUISADORES 
DA  CONSCIÊNCIA  ENCONTRAM  DIVERSAS  CATEGORIAS  

DE  SUPORTES  PARA  PARTICIPAR  DA  ENCICLOPÉDIA 
DA  CONSCIENCIOLOGIA  E  QUALIFICAR  O  MENTALSOMA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já adentrou o mundo verbetográfico? Quais têm 

sido os resultados gesconológicos a partir desse contato? 
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